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RESUMO  
 

As mais diversas organizações têm sido desafiadas a contribuir para com o Desenvolvimento 
Sustentável, principalmente as Instituições de Ensino Superior, pois são consideradas um dos 
agentes capaz de promover as mudanças que a sociedade precisa para alcançar a 
sustentabilidade. Com o intuito de institucionalizar a sustentabilidade, ao longo do tempo, 
várias IES (do mundo todo) assinaram vários documentos/declarações demonstrando seu 
comprometimento com a causa. Mas para que essas intenções aconteçam na prática, 
primeiramente, mudanças devem ocorrer no âmbito dessas instituições, precisam mudar a 
forma como educam, pesquisam, se relacionam com a comunidade externa, e principalmente, 
como desenvolvem o próprio processo de gestão e operações. No contexto brasileiro há 
iniciativas no setor público, como a Agenda Ambiental da Administração Pública (A3P), o 
programa procura impulsionar práticas sustentáveis, embora o programa não seja voltado para 
as IES, algumas instituições têm seguido as orientações da agenda na dimensão de gestão e 
operações de seus campi. As iniciativas são muitas, no entanto, não se sabe em que patamar 
está o processo de DS no âmbito das IES que adotam a A3P. Sendo assim, essa pesquisa tem 
por objetivo propor um Modelo de Maturidade em Sustentabilidade para as Instituições de 
Ensino Superior. Para este trabalho foi adotado como método de pesquisa a análise 
bibliográfica e a pesquisa Survey. Como resultado deste trabalho, é apresentado o Modelo de 
Maturidade em Sustentabilidade para Instituições de Ensino Superior (MMS-IES), sua 
aplicação demonstrou que as IES investigadas, nas dimensões Ensino, Pesquisa e Extensão 
ainda estão no Estágio 1, caracterizado com apresentação de um comportamento reativo, e na 
dimensão Gestão e Operações estão no Estágio 2, caracterizado principalmente pela adoção 
de sistemas ecoeficientes.   

 
Palavras-chave: Desenvolvimento Sustentável, maturidade, universidade 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 

The most diverse organizations have been challenged to contribute to Sustainable 
Development, especially the Higher Education Institutions (HEI), since they are considered 
one of the agents capable of promoting the changes that society needs to achieve 
sustainability. In order to institutionalize sustainability, over the years, several HEIs have 
signed several documents / declarations demonstrating their commitment to the cause. But for 
these intentions to happen in practice, first, changes must occur within these institutions, they 
need to change the way they educate, research, relate to the outside community, and 
especially how they develop the management process itself. In the Brazilian context there are 
initiatives in the public sector, such as the Agenda Ambiental da Administração Pública  
(A3P), the program seeks to promote sustainable practices, although the program is not 
focused on HEIs, some institutions have followed the agenda on management and operations 
of their campuses. The initiatives are many, however, it is not known at what level is the 
sustainable development process within the scope of HEIs adopting A3P. Therefore, this 
research aims to propose a Maturity Model in Sustainability for Higher Education Institutions. 
For this work the bibliographic analysis and Survey research. As a result of this work, the is 
presented Modelo de Maturidade em Sustentabilidade para Instituições de Ensino Superior 
(MMS-IES). Its application has demonstrated that the HEIs investigated in the Teaching, 
Research and Extension dimensions are still in Stage 1, characterized by the presentation of a 
reactive behavior, and the Management and Operations dimension are in Stage 2, 
characterized mainly by the adoption of eco-efficient systems. 
 
Key words: Sustainable Development, maturity, university 
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1 INTRODUÇÃO 

D modo geral, o ensino superior é visto como um dos principais agentes na promoção 

e difusão do desenvolvimento sustentável, em particular por meio do ensino, da pesquisa e 

dos serviços prestados ao público (WASS et al., 2012). Touchen e Brandli (2006) também 

afirmam que as Instituições de Ensino Superior têm um importante papel na formação de 

indivíduos capazes de contribuir na construção de uma “sociedade sustentável e justa”, por 

isso, precisam agir de acordo com o que muitas ensinam em sala de aula. As universidades 

são os motores fundamentais no processo de mudança, na criação de uma cultura voltada para 

a sustentabilidade (ALSHUWAIKHAT; ADENLE; SAGHIR, 2016). 

Universidades de várias partes do mundo tem adotado e implementado diversas 

iniciativas de sustentabilidade, começaram fazendo ajustes no seu ensino e currículo, assim 

como nas pesquisas, envolvimento com a comunidade, gestão e operações do campus 

(ALSHUWAIKHAT; ADENLE; SAGHIR, 2016).  

Sabendo das pressões que a área educacional tem sofrido para que incorporem práticas 

sustentáveis, conhecer o nível de comprometimento em que isso tem ocorrido nas IES, é 

compreender o nível de maturidade, que “pode ser entendida como a extensão em que o 

processo é explicitamente definido, gerenciado, medido, controlado e eficaz” (ASSIS et al., 

2012, p.418).  

A gestão e melhoria dos processos são tarefas cruciais para o bom desempenho 

organizacional. Entre as abordagens sobre essa temática estão os Modelos de Maturidade 

(MM) que vem crescendo, ganhando popularidade e aumentando a adoção por parte das

empresas, além disso, também tem crescido o interesse acadêmico em tais modelos. 

Geralmente os modelos de maturidade são compostos por níveis ou estágios, de um estado até 

a maturidade. O nível atual de maturidade da organização representa sua capacidade em 

atingir um objetivo específico (RÖGLINGER; PÖPPELBUß; BECKER, 2012).  

Um MM é uma ferramenta de avaliação que pode ser aplicado tanto para avaliar a 

atual situação, quanto para orientar melhorias e controlar um progresso. Para exemplificar, um 

MM é a Hierarquia das Necessidades Humanas de Maslow, que explica os estágios de 

motivação. (RÖGLINGER; PÖPPELBUß; BECKER, 2012). 

O objetivo primário de um modelo é descrever os estágios de maturação, descrevendo 

as características de cada nível e a relação entre eles. De maneira geral, estão sempre sujeitos 

às críticas, pois frequentemente é visto como “receita de bolo” e que simplifica demais a 
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realidade, no entanto, essas críticas podem ser mitigadas a partir da construção de bons 

modelos (RÖGLINGER; PÖPPELBUß; BECKER, 2012). 

Seguindo a teoria do ciclo PDCA, é possível encontrar momentos ou etapas que 

evoluem em um sistema, apresentando mudanças nos padrões das operações o que caracteriza 

o nível de maturidade. A evolução permite que as organizações sejam competitivas e que

consigam os resultados esperados. O padrão dos resultados informa o estágio de maturidade 

da organização em relação aos processos envolvidos (ORTI, 2010).   

Em termos de maturidade do processo, relacionado ao de desenvolvimento sustentável 

nas IES, refere-se à capacidade que a instituição apresenta para conduzir e realizar seus 

processos de gestão e operações, educação, pesquisa e interação com a comunidade externa 

incorporando os princípios de sustentabilidade. 

Assim, considerando a capacidade influenciadora que as universidades possuem no 

processo de Desenvolvimento Sustentável; também a importância da adequação e 

incorporação dos princípios de sustentabilidade nas dimensões das IES; e a necessidade em 

conhecer o patamar em que as IES brasileiras estão em termos de maturidade da 

sustentabilidade institucional, esta pesquisa, tem por objetivo propor um Modelo de 

Maturidade em Sustentabilidade para as Instituições de Ensino Superior. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

O objetivo deste trabalho foi alcançando, pois foi apresentado um Modelo de 

Maturidade em Sustentabilidade para IES, assim como os objetivos específicos, a base 

conceitual do tema foi construída por meio do conhecimento do estado da arte sobre 

sustentabilidade nas IES; o modelo de maturidade proposto foi baseado em modelos já 

existentes para outras áreas; a validação do instrumento de coleta de dados não foi completa, 

pois não foi possível aplicar a Analise Fatorial, somente o Alfa de Cronbach; por fim também 

foi apresentado o perfil das IES que adotam a A3P e faziam parte da pesquisa. 

A elaboração desta pesquisa contribuiu com a construção de uma ferramenta de 

avaliação da sustentabilidade no âmbito das Instituições de Ensino Superior, elaborado de 

acordo com critérios de Modelos de Maturidade, que comumente são aplicados em outras 

áreas e outros tipos de organizações, usados para avaliarem os mais diversos tipos de produtos 

ou processos, inclusive a sustentabilidade, no entanto, não é comum esse tipo de avaliação em 

instituições de ensino, nem para avaliar a sustentabilidade 

Como limitação deste estudo é apontado a falta de uma analise mais profunda e 

comparativa dos Modelos de Maturidade em Sustentabilidade, assim como nos Instrumentos 

de Avaliação de sustentabilidade existente para as IES; a insuficiência de respondentes não 

permitiu a validação completa dos questionários; a falta de outros modelos de maturidade 

nessa área dificultou uma caracterização mais profunda dos estágios do MMS-IES.  

Para trabalhos futuros ficam as seguintes sugestões: 

a) analisar com profundidade os instrumentos de avaliação da sustentabilidade 

existente, principalmente na forma de calcular as analises; 

b) aplicar os questionários em uma população maior para poder proceder com outros 

tipos de analise e que permitam a validação completa; 

c) como o MMS-IES é para avaliar os estágios de um processo dinâmico, a 

sustentabilidade, sugere-se continuar pesquisando, incorporando ou excluindo 

variáveis nos instrumentos de pesquisa, pois conforme novas exigências aparecem 

precisam ser mensuradas, e quando perdem significância podem ser excluídas; 

d) mais pesquisas na área são necessárias para melhor caracterizar os estágios de 

maturidade levando em consideração as particularidades de uma IES, 

contemplando Gestão e práticas operacionais, Ensino, Pesquisa e Extensão; 

e) sugere-se a criação de uma A3P “universitária”, pois a mesma poderia orientar 

práticas mais sustentáveis nas áreas de ensino, pesquisa e extensão. 
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São muitos os motivadores que conduzem as organizações a adotarem práticas mais 

sustentáveis, como necessidade de atender conformidades regulamentares, antecipação de 

mudanças, compreensão de que os recursos naturais são finitos, necessidade de limitar e/ou 

diminuir despesas. Esses drives são tão presentes nas organizações que uma pesquisa da MIT 

Sloan Management Report apontou que a sustentabilidade se tronará a função primordial em 

organizações de sucesso (HYNDS et al., 2014). 
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